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Mas quais foram as vantagcnsl Como qualquer dentista de aldeia

obtidas neste curto espaço do tempo que, tendo ouvido dizer que o bielo-
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peitos para falarmos da obra do sr.

dr. Sobral Cid, dela voltaremos a fa-

lar mais detalhadamente a proposi-

to ainda desta malfadada e celebrar-

rima mnnicipalisação do ensino pri-

mario.

fetcia- —pclas coisas minimas, por o

mais pequeno capricho, por uma

simples mania. por uma levissima

contrariedade ou por coisa nenhuma

mesmo, sem (Er—te uem, gamª/c,—

assassina-sc a revolver ou e facada!

Não, não pode ser. E' preciso

cortar o mal pela raiz. lªlª preciso que

autoridades, policia. governo, juris e

tribunais sejam inoxoravcis com o

crime, com o (tparhis-mo, com o as—

sassiuuto em semelhantes circuns—

tnncias.

Abolimos a pena de morte.

Está muito bem. Abolimos a pe—

nitenciam'a. O degredo (» um prêmio.

Não temos trabalhos forçados-. Com

que hão—'de então castigar os crimi—

nosos vulgares? os assassinos? os

apachos ?

'l'enhzun paciencia, todos, todos

sem destinçâo de classes, situações,

ideias ou partidos—a brandura de—

Albento Souto,

deputado.

ú...—Mm--

* llll lll
Tres assassinatos impres-

sionantes—A propagan-

da deletada—A Indisci-

plina social—ll brandu-

ra dos costumes

 

Depois do assassinato eslupido

da Covilhã, mais dois casos grave—:

e identicos se deram em Lisboa.

lima tentativa de assassinato na

ºfertª
___—___“

Dj;

que aliás tão bem chegou para pro-

íivur o desastre da municipalisação do

' ensino primario?

' Que beneficios se apontam ?

Que melhoramentos se consta-

tem?

Por acaso agradou de tal forma

,, a medida ao professorado que este,

sentindo novos estimulos e entusias—

mos. produziu mais e melhor traba-

lho ?

Não, bem pelo contrario, na sua

grande parte, o professorado sentiu -—

   

  

   

  

nio. peixg *

especiali—

ços.

den boa-vontade.

, Por acaso a medida determinou

, & 0 “ ”Juma maior frequencia escolar ?

' ' - Não; eso deterininass._e,odesas-

O tre seria maior ainda porque as ca—

,mnras não poderiam multiplicar as

escolas e daí resultaria uma pertur-

bação grave para o funcionamento

2 das classes.

Poracuso, eesn municipalisnçao

,do ensino provocou o desenvolvimen-

to da beueiicencia particular ':

De forma alguma, pois não foi

extraordinaria o muucro e o valor

dos otel'oeimcntos á instrução Pn—

lilica.

Por acaso houve simplilienção

 

nas

.

u, lriln'aría

, Charing,

_.__l

DS
nos serviços, diminuição de foinmli

pOStOS idades burocraticas, supressão de pu-

S , pelada inutil ? .

m de 99 ª' Não; antes aumentou a trapa—

' ' lhada da administração do cnsnio (:

W se complicar-am mais as formalida—
Jf! “('.

,' “dos dos processos. .

. Mas aumentou eonsnleravelmcn-

te o numero de escolas, de professo-

;res, de construções ?

. Não e se alguma coisa nesse seu-

.gtido melhorou foi á custa do estado

,que criou as escolas Moveis, deu

' * _ 300.000 escudos para construções es—

)R.

l commo. .

ª preços.

Mamodeiro '

atola

  

  

 
 

   

 

 

    

 
 
  
 
 

   

   
   

 
 
 

     

 

   

 

   

   
     

 
 

    
 

 

    

   
 

 

: - . . colares e auineniou o subsidio ás cu-

" louras municipais.

ie réis” -ª , Onde estão as Camaras que dota—

- tem com mobiliario proprio as suas

escolas ? onde aquelas canniras que

" ' esforçaram por melhorar a higiene

mas de escola ?

" ' De queiveleu pois essa espalha-

.'..ª ».“ descentralisaçâo do ensino. o

e estupendo erro que neste assun-

. eu tem prone—do nºs ultimos tem-

“P x

7 Que respondi Quem lhe tiver

errado “nmtugens. Quem lhe

- er votado pratinhos resultados.-

hem se=eintn'íntima e sinceramen-

sntiefeítoeom a chromatic-ada.

«. *o*/n'

Air!- mss osso deacentraliaaçao

boa Mpb-""

()lnfti'f'n .

o Carmo

&

ui

,ºmçl- fºi. feitºs“ bem de harmonia com o“13100 . dggiqullibrio” do caracter português
edo “_ e tantas vezes se manifestapor
,, tre espaços de lucidez e senso di-

cº um n.os de apreciação e nota.

. , Homens do tudo ou nada, dos si-

.: ações extremas, de irem, facilmen-

“, r' , ás (10 cabo, de serem agarrados à

Sua como o lichen á pedra, de cada

.iez que a uma opiniao nova se agar-

n os portuguêsasinhos foram bem

,. rtugneainhos na solução deste pro-

blema. que tanto siso e tanta pru-

vencia exigia por ser um problema

capitalpara o futuro da Nacionali-

idade.

Como com a Republica se fez a

pro de dadescontralisaçâo admi-

luistm 'va, pela. qual, aliez, na nossa

, l'. »! “dade, nunca quebrámos lanças

“(arque nenhum entusiasmo tivemos

"ln ideia, intention-se que se devia

: . centralisar tudo neste paiz, 'a tor-

'e a direito, e tudo eudireitar'á

_ e de descentralização.

Alfaia-

içu o os

grande

is expo-

le 15,

"'

reto de mercurio era um grande nn;

ti-septico e que a tuberculose era

uma doença produzida por um baci-

lo, fizesse engolir a todos os tuber-

culoSos seus conhecidos uma boa do-

se de sublimudo corrosivo !

E' preciso descentralisnr, clama-

va-se. Pois então, vamos a descen—

tralisar.

E de tal forum pelo ministerio

do interior do governo provisorio se

descentralison logo nes primeiros

|dins. que dias apenas passados se

se deprimido e amesquinhado e per- tinham de centralisnr novamente os

serviços policiais e administrativºs.

lã de tal forma se votou tudo a

«:lesmmtralisnção que votando-se na

Camara dos Deputados num dia a

extinção dos lugares de administra—

dores e governadores civis, passados

dias se criavam novamente os mes-

mos cargos.

lã de tal forma se deixou tudo

arrastar na fu ri a da. descentralisnção,

que se foi descentralisar 0 ensino

primario. cntregnndo-o cegamente ás

:nnmras municipais !

Confundin se assim. lamentavel—

mente, desastrazlanicnte, a descerr—

tralisação necessaria a (Ielmo dos

serviços da instrução. com a descen—

tralisução administrativa, que de al-

guma forma, era preciso tambem

para a vida das corporações munici-

pais.

Descentralíson-se o ensino, en-

tregando-o ais camaras, tão insensa-

mmento como se ás juntas de paro

quis se entregasse e. direcção dos tra-

balhos geodesicos ou nos proprios

municípios a direcção dos serviços

militares.

Compreemleria alguem isto, num

paiz como o nosso ?

Levaria alguem a serio que se

entregasse as Cameras e solução do

problema da defezn nacional?

Que se lhes confiasse & superin-

tendencia na distribuição das forças

publicas, a administração dos servi-

ços militares, a escolha das unida

dos para guarnição local, o estudo

dos pontos estrategicos e a :idopçâo

dos planos de campanha e de defeza

no caso de um conflito com o estran-

geiro ?

Decerto que so por troçn tal ideia

se poderia avental“.

E contudo os serviços do exerci—

to estão de ha muito descentralisa—

dos !

Mas descentralisados como ?

Com as suas divisões, os seus go-

nerais, os seus tribunais militares,

os seus serviços de manutenção, os

seus distritos de recrutamento, os

seus distritos de rererva, as suas

administrações de regimentos etc.

tudo desde cima até. baixo dirigido,

orientado, administrado pelos pro—

fissionais, pelos tecnicos, pelos com—

petentes que são Os proprios milita-

res.

Porque se não fez coisa identica

mutatis mzctand-is, com a instrução?

Porque se deixou tudo arrastar

por- esse funestissimo erro, por essa

fnnestissima confusão que desnudou

numa verdadeira» calamidade para o

ensino primario no paiz, que não deu

nem mais um passo desde que se

meteram a reforma-lo.

' Descentralisação, boa descentra-

lisaçâo, está-a fazendo na instrução

secundaria, o sr. Ministro da Instru-

ção, seguindo a formula que aqui

preconisámos e que continuaremos

defendendo : —— a escola aos profes-

sores ! »

E como somos mais que insus-

 

    

   

   

    

   

  

possou do engenheiro da Companhia

dos Caminhos do Ferro Portugueses,

sr. Santos Viegas, que foi atingido

por dois tiros disparados por um

Operario da Companhia e 'o assassi-

nato a tiros de revolver, tambem, do

>]“. J,)ias Cm'a, enmregado superior

da Emprczn Nacional de Navegação,

quasi nosso conterraneo, pois era na-

tural da vila de Agueda, onde tem

familia e onde era altamente consi—

dcrado.

Estes crimes teem trazido ao es—

pirito publico uma apreensão grau-

de. Eles denotam bem que ha um

fermento de indisciplina social mui-

to serio que está produzimio os mais

revoltantcs c desliunianos fruto.—'.

Eles denotam bem que se tem

feito junto das classes inferiores uma

propaganda deletei-ia do crime.

Que se tem armado e braço dos

simples e dos alucinados fazendo a

apologia do assassinato e da des-

truição. Que no sub—solo da socç'ieda—

de da nossa capital, sobretudo, lavra

uma desorientação imensa.

Que a nossa sociedade se tem

contagiado do que de mais crimino-

so e perigoso tem aparecido no cs—

trangciro, cujos defeitos n nossa rn—

ça tão bem parece saber adoptar sem

saber impregnar-se do que represen—

ta progresso verdadeiro.

ilscusam os raciouarios de explo-

rar com o facto e de lançarem sobre

a Republica, estupida ou malcvoln-

mente, todas as culpas.

Estes crimes são o contagio da

perversidade, do apacbismo, do cri—

me, que infestam todas as nações.

Uns são mesmo o contagio dos

outros, contagio que se nota muitas

Vezes em outros factos sociais como

nos suicídios. nos crimes passionais,

nos infanticidios e abortos, nos due-

los, nos atentados anarquistas etc.

Mas que esse contagio só se dá

no meio preparado, no meio onde se

deu o abaixamento da consciencia

moral, a propaganda dissolveute, é

certo.

Uma propaganda deletei-ia tem

nos ultimos tempOs feito os maiores

estragos em algumas classes popu-

lares. Quando na propria França—n

patria da ação directa—se abandona

a sabotage nas lutas sociais, entre

nos fal.-se a propaganda do atentado

pessoal e praticam—sc brutalidadcs

hedioudas como a da bomba contra

o cortejo camoneano em junho de

1.9“. que tantos inocentes vitimou.

Jai não é apenas a sociedade que

se tem de defender—e a Humani-

dade !

O canibalismo vai tocando os cx-

tremos.

A brandura dos costumes, a bran-

dura das leis, a falta de sanções que

atemorisem,a falta de rigor nos tri-

bunais, & quasi impunidade de que

veem gosando tantos criminosos cul—

pados de crimes de apoc/rrenan, tudo

tem contribuido para este crescer da

criminalidade no paiz e para “esta

facilidade de cont-agio do assassina-

to que vimos observando.

O que é preciso é uma defere.

mais inergica contra o crime, em no-

me do. Humanidade.

Não se pode admitir que se ar-

vore o revolver em executor das pe-

quenas exaltaçóes ou das mais dis-

paratadas ideias.

Não se pode admitir que a mo—

da siga e que o crime continue a

campeer.

Neste paiz já ninguem se esbo-

   

       

   

   
  

   

  

  

bvertc, dissolve, indisciplina.

lh'ofniidaincnte lamentavel !

vnrun
.=, _

  

   

bula salvadora ?

'l'cria salvo a sua vida, mas es-

tal rui-de de suspeiçrics e de embru—

lhadas de justiça que o seu brio e a

sua dignidade te-lo-iam feito sofrer

enorme desgosto.

Depois dir-se-ia que o major Cor—

reia matara, sem razão, um mendigo

que lhe pedira esmola.

Na sua continua exploração. os

jornais chornriam eternamente 0 mi—

ar'fmv'l fra/“m das ruas a quem um

milf/ariel assassinam.

Dir—se-ia que já um esfonioado

não podia pedir esmola, porque lhe

davam um tiro em vez da esmola.

() oficial brioso e digno, Si'l'iii

assim enxovalhznlo. coberto com o

lubeu de criminoso.

Se se provas,—ze que o l—Jngniço

era. um doido, então redobrar-iam de

improperios contra o major Correia.

Que mutára um pobre doido, um

pobre doido que apenas sofria da

mania de perseguição!

No entanto esse doido, porque

não foi advinhudo, cometeu um cri-

me hororroso, matou um homem

prestante e distinto, lançou o luto e

a desgraça numa família inteira que

se sustentava do soldo desse oficial.

No entanto esse pseudo-doido

tentara já, por vezes, cometer crimes

semelhantes. '

No entanto esse pseudo—doido,

incapaz de trabalhar, vagabundo,

perverso espancando a propria mãe,

foi deixado à solta ate fazer uma

morte!

No entanto esse pseudo-doido

veio a morrer às mãos da furia. po-

pular, num momento terrivel do atu—

cinação colectiva.

O caso faz—nos scismar no perigo

que represennta para a segurança

publica a liberdade em que se dei-

xam os doidos de más tendencias e

os individuos desiqnilibrados que re—

velam por vezes intenções perigosas.

Anormais desses, encontramo-los

todos nós, as vezes num caminho se-

litario. Anormais desses, percorrem

as povoações, desmoralisando com as

suas inconscientes obscenidades e

pondo em risco a vida dos pacatos

transeuntes ou dos habitantes des-

cuidados que eles surpreendem com

a sua sinistra presença.

Doidos, maníacos, alcoolicos, va-

gabundos. maus, as autoridades dei—

xam-os a. solta, indiferentes aos in-

dccmosos espétaculos que dão o ao

perigo que a sua liberdade represen-

ta para'a sociedade a quem tantos

flagelos apoquentam.

A ampliação dos hospitais de

alienados e casas de correção im-

põe-se.

Mas impõe-se uma vigilancia

maior das autoridades sobre esses

indivíduos. E' preciso que se faça

vêr ao poder central, exigindo-o co-

.

muzinda nas leis e na aplicação das

leis, nos governos e nas justiça.—', sn—

Assim, estamos a justificar o

procesw da Covilhã —a lei de Linch !

“º'O—-———

E se o major Correia tivesse po-

dido perceber es intenções de ma-

lnndrete que 0 assassinou e lhe ti-

Vc.—'se a tempo metido no corpo uma

taria a esta hora. enrodilhado numa

$$$

.
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.lflrlu, com Rui

nosso passeio 51 Estrela.

ser arquivada nas notas de viagem.

bem o seu logar e imlispensavel.

fin de que lhe tenho falado.

Pois entre. essas lendus, que um

perfume mistico torna consoladora—

mente reconfortantes, ha uma de que

lhe vou falar hoje e que deve “espe—

cialmente interessei—o. por se tratar

da risonha vila de S. ltomâo, nas

faldas da Estrela, onde o meu ami—

go e os seus passaram algum tem-

po respirando aqueles ares lavados

da serra, que dali porto parece cn-

viar-nos pat-cruelmente a sua benção

carinhosa. tonilicaudo-nos os pulmões

e fortalecendo-nos o espirito.

() meu amigo passeou por ali na

curta vilegiatura que fez naquele

logar o, se não estou em erro. pare—

«.e-me que montcon o seu bocado,

de arma no hombre, em busca dal-

guma lebre que das esteves SªltaSSl,

ou aí espreita de qualquer daquelas

perdizes que surpreendemos na es-

trada quando nos dirigiamos de

Manteigas para Gouveia.

Não encontrou certamente por

lá o meu amigo, agnias, ursos ou

Nem se a impressão fugaz dum

trecho pitoresco de paisagem, que

nos detem, maravilhados com 0 ea?

pricho on a exuberancia da Nature-

se, a rctinii inundada de luz, a alma

vibrando como num extasc, merece

& historia, as tradições, os nos—

tumes, a vida regional, se podemosi

,

Cinco dias bem passados '

. lu tlillltii em no i lit [ªlllli

 

« ' (: brincadoir-mainda que um bravo se
Volto á carga, meu amigo, por- tenhu obrigado a isso a'; fé dum ju-

dne ainda não desisti do intento de ramento prestado, " Vºl? ªlªdª Pºr

lhe comunicar nestas cartas tudo o

que parecer digno de anotação no

cima toda a familia trucidadn, por—

que outro faltou ao que mandara

prometer, e coisa muito pouco agra—

davel e a que um valente não resis—

te sem grande comoção.

Ura nesse tempo, apesar das tur-

ras constantes em que os reis anda-

vam com a l_fnria Romana, ainda não

era conhecida a separação da l'lgreja

e do listado, fórmula que só muito

tarde surgiu no espirito, de unifica-

dor politico, de quour, o grande

surpreemlelos na sua graça caracte- “Stªmªtº“ Itªllª'lº'

ristica, on conhecel-os no descritivo , .

de qualquer monogralia, tocm tam— ªºs ªº“ pergaminhos “lºmººrªtlººªf

lu então, meu amigo, sem ofensa

nunca passou pela cabeça de Egas
O,“ porque a Guarda, em cujo Moniz que, uns seculos depois da

distrito viajamos, tem uma larga

e curiosa historia, lendas encanta-

doras e tradições interessantes, e que

me demorei a anotar algumas delas

que um feliz acaso demais a mais,

fez chegar as minhas mãos. j'n'ecio-

semente coligidas e arquivadas. com

a paciencia dum beneditino, pelo dr.

Gama e Castro na curiosa monogra—

sua estada neste mundo, se implata-

ria, neste cantinho da Europa que

ele tanto amou e por cuja honra ar-

riscou a. vida, um regimen de sopa-

ração tão magnanimo e liberal como

o que felizmente nos governa ! . . .

Por isso foi—se apegando com ºs

santºs e vêr se eles lhe vaicriatn ua-

quelu dificil conjuntura da sua vida.

Assim prometeu, dizem os cro-

nistas. erigir um templo á Mãe de

Deus, se conseguisse escapar á. cole-

ra do monarca cepanhol.

Foi ouvido, como sabe, mas. 10—

go que se apanhou servido, começou

a adiar o cumprimento do voto que

fizera.

Com estas cousas. porem, não se

brinca e um novo perigo avivon-lhe

a antiga promessa.

Foi o caso que D. Afonso Hen-

riques () mandou bater Os mouros

que fizeram. nesse tempo, uma in-

vasâo nos logares da Serra da Estre-

la, devastando e destruindo tudo.

Assim fez Egas Moniz c por ali

andou batendo os sarraceuos.

Duma vez, porém, que andava á

caça [veja o meu amigo que prede-

cessor teve naquelas paragens !), eu-

controu—se, numa batida aºs javalis,

separado da sua comitiva. e atacado

por dois corpnlentos ursºs.

Uma das feras foi imediatamen-

te morta, mas sem que não tivesse,
lobos, uma das tres peças de caça já mortalmente ferida, matado o cu.

com que anciava deparar-se o nosso

Alberto Souto enquanto pisou () chão

agreste da serra. nem tampouco se

dispunha naturalmente a dar—lhes

caça se visse algum desses bichos

encaminhar-se para si.

Não duvido de sua coragcmaias

estou em crêr, que, se tal aconteces-

se, daria fogo o um cano e que-

reria que a carga saisse pela coro-

nha da espingarda . . .

Pois, meu amigo, houve ursos

por ali em outros tempos e o por

causa dum urso que lhe vou falar

na lenda que envolve as imediações

de S. Romão.

Perto desta linda vila houve em

tempo um convento de monges, de-

nominado—de San/a Maria da Es-

trela convento que desapareceu, ti—

cando a substituil-o uma pequena

ermida com essa mesma designação.

Pois sabe quem fundou esse con-

vento ? Egas Moniz, o aio de Afon—

so Henriques, que quiz cumprir a

sua palavra, empenhada em Guima-

rães, para com o rei de Castela.

Sou real amo não esteve pelos

ajustes, -como sabe, e Egas Moniz,

ponduneroso e bravo, dirigiu-se &

Castela, com sua mulher e lilhos,

para resgatar a sua palavra, que &

rebeldia do rei, que servia, em tão

pouco puzera.

Mas, meu caro, isto de morrer não

 

vale que Egas Moniz montava, veu—

do-sc este, pois, na necessidade de

combater de pc, e frente a frente, o

outro urso.

A situação era dilicil e o famoso

aio foi recuando até junto dumas

pedras que faziam uma gruta eu eo-

va e que aproveitou para se guardar '
pelas costas, fazendo assim frente ú '
fera.

Avançou o urso, mas ao aproxi-

mar-se da gruta, caiu redondamente

morto no chão, com grande espanto

de Egas Moniz.

Procurando então acausa de tal facto

encontrou dentro da gruta uma pe-

quena imagem da Virgem que, na- '
turalmente, ali tinha sido posto. pelos

pastores.

Egas Moniz caíu de joelhos e

orou renovando & sua promessa a
que deu logo cumprimento, come-

çando a tratar da ediiicação do tem-
plo nesse sitio.

Ora aí está a historia do conven-
to. de Santa Maria da Estrela que

emstiu tão perto da alegre vila de, S.

Romão que o meu amigo tão bem

conhece e onde nos demorámos al—

gumas horas na viagem que fizemos,

caindo como uma avalanche sobre o

almoço que sua bondosa mão fez o

favor de nos oferecer.

Seu amigo,

Cherubim Vale Guimarães.
“"-M—
_______.___ _A

mo medida de segurança publica, ,em

nome de tranquilidade, da moral e

do socego publico, que se adotem

providencias para tirar da via publi-

ca esses seres que são uma vergonha.

da nmanidade.

Porque a verdade e esta: todos

nós corremos o risco de sermos ata-

cados por um doido ou por um

desiquilibrado de maus instintos co-

mo o foi o infeliz major Correia e

vermo—nos na triste necessidade, se

tivessemos tempo, de nos salvarmol,

matando o agressor. Ora não seria

melhor e mais humano que & socie-

dade rcmediasse a tempo o mal, se-

qucstrando tantos doidos maus que

por aí vagueiam, talvez na vespera,

quem sabe, de cometerem identicos

crimes ?

“

Na Sorbonne recebeu o grau dê

doutora em letras mademoseile Jea—

nne Duportal. 0 publico fez—lheumn . -

calorosa ovação. - '. ' '

- 7341 .
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Como aqui uoticiámos Tealisou-la imprensa rencionnria, inimiga da|por tcr preparado, quando ministro, ! Guerra o major do estado maior sr.

se nos dias 16, 17 o 18, "& Ini.;ltepublicu, dev“, ser excluída.

gueira da Fez, o congresso do

Partido Republicano Portnguez.

Publicamos a seguir o extrato

das suas sessões :

A' sessão inaugural

Preslde o ilustre deputado

Cerveira de Albu-

querque

A vastíssima sala do Casino Pe—

ninsular, que mede aproximadamen-

te 50 metros de comprido por 60 de

lado, enche—se mun momento. Uma

sala contígua encontra—se tambem

repleta de senhoras—as lindas e

gentilissimas senhoras da Figueira.

São 15 horas em ponto. O dr. Afon—

so ("testa, espera—se a todo o instante.

Aºs 16 horas e 40 minutos sobe

no estrado presidencial o sr. Violo-

nªno Guimarães, que é recebido com

uma grande salva de palmas e vivas

no Partido Republicano. Na auzen-

cia de sr. Baldaque da Silva, o sr.

Victorino Guimarães declara inau-

gurar o Congresso.

(Nesta altura « yra'nde assem-

bleia como que impelido por uma.

mola, ergueu-se para mania-:- o sr.

dr. Afonso Costa, que chega. A um-

níjbsfação é imponente. (girando o

eminente esladzfsfa sobe ao est-ratio

SI'.

- (la presidencia (& nzamjbsmçrio ra—

cfobra ric entusíasnw. De todos os

ladoslmrlvm vivas ao nome do (m—

for da lei ele Szylamção. Os esm-

(lanles, no auge do entusiasmo, lun—

çam-lhcs as suas como.)

O sr. Baldaque da Silva, a quem

na qualidade de presidente da co-

missao municipal da Figueira da

Foz cabe a honra de abrir o Congres-

so, da as boas vindas aos congressis-

tas em nome do povo da Figueira.

( Vivas ao povo da Figueira). Em

quatro eleições sucessivas venceu o

Partido Republicano da Figueira.

Por isso representa bem legitima-

mente aquela cidade. Destaca a per-

sonalidade de Afonso Costa, entre

tantos estadistas eminentes de Par-

tido. (Noca nzamfesfação). Ele e o

_homem de maior acção do Partido

'

Republicano Portugues. Em nome

dos correligionarios da Figueira agra—

dece tambem a preferencia que foi

dada a Figueira para nella se reali-

zar aquela assembleia magna. Faz

duas propostas, a primeira para se

telegrafar imediatamente ao sr. pre-

sidente da. Republica (Calorosa ma—

m'festação da assembleia ao sr. dr.

Manuel de Arriaga) e a. segunda

para que a primeira sessão preside o

sr. CerVeirs de Albuquerque.

O sr. Cerveira de Albuquerque

agradece a manifestação que lhe é

feito. E' mais uma alta distinção

que recebe. Filiado no Partido ltepue

blicano Português, tem, efectivamen-

te, recebido dele altas provas de de—

ferencia que nunca poderá olvidar.

"ma. voz : Bem merecidas são !

O orador espera que os traba-

lhos decorrem com & maxim ordem,.

correctamente. Não presidirá ele,

orador, mas o criterio e () patriotis—

mo dos congressistas. Termina por

propor para secretarios o sr. Evaris-

io de (im-valha, senador representan-

te da Figueira, e o sr. Aníbal Lucio

de Azeredo, presidente da comissão

distrital, e para vice-secretarias os

srs. Antonio Franco e Guilherme

de Albuquerque, das comissões mu-

nicipais daFigueim e Coimbra.

O sr. Cerveira de Albuquerque

consulta a assembleia sobre se por—

mito que os representantes da im—

prensa não filiados possam assistir a

sessão. (A assembleia pronuncia-se

favoravelmente, embora haja algu-

mas opiniões em contrario.)

O sr mes-zdenterdsclaru que o

regimento de Congresso e o que foi

aprovado em 1911.

() sr. Anibal do i sevedo lê o

regimento.

O sr. Daniel Rodrigues diz que

a proposta. referente aos jornalistas

não se ouviu em toda a sala. Pare-

ce-lhe inconveniente que os jornalis-

tas não filiados compareçam as ses-

sões.

O sr. Ricardo Oovões diz que só

() sr. presidindo, como haja dn-

vidas, põe a proposta novamente a

votação. sendo aprovada.

() sr. dr. Artur Leilão refere-se

ao protesto do povo republicano do

Porto ente os que o provocavam, sem

que a policia desse providencias. E

exprobu tambem com palavras da

maior censura u atitude da policia

no caso da manifestação do teatro

Nacional. Propõe, pois, saudações ao

povo do Porto e Lisboa. ('() (tutores-

so (quot-a por «claro/ryan). U orador

requer que o. correspondencia não se—

ja lida, mas publicada, dado o adian-

tado da hora, o que e aprovado.

() relatorio polltieo do BI-

rectorlo

() sr. )))-osrfdmfe propõe, e e

aprovado, a dispensa da leitura do

relatorio de 1_)ircetorio, passando-sc

a sua discussão, e depois o sr. presi-

dente propõe n votação do Congres-

so a comissão que lia—dc dar e pare—

cer sobre o relatorio, e que é com-

posta dos srs. Sousa Fernandes, dr.

Lopes da Gama, Ramos da Costa,

Antonio Maria da Siva o dr. Manuel

Cruz. Tambem propõe que a comis—

são encarregada de examinar as pro-

postas seja composta do's srs. dr.

Daniel Rodrigues, dr. João de Deus“

Ramos, Bernardo Lucas, dr.-Carnei—

ro Franco, Henrique Cardoso, Luis

da Silva Viegas, dr. Domingos l'e-

reira, Rego Chuvçs, Elisio Melo, Jose

Marinha o dr. Manuel Gaspar, (São

aprovadas (Islas alum.—Ames).

Ordem do dia

Passa-sc em seguida a ordem do

dia, discussão da tese Ref/imo prí-

sionnl do sr. dr. Bernardo Lucas.

O sr presídunlc mundu proceder

:i leitura das respectivas comclnsoes.

() sr. dr. Br'rmmlo Litros, rela-

tor, sand-4. o Congresso com toda a

sinceridade em nome do povo de

Gaia e declara-sc integrado na alma

do primeiro ministro da Republica o

dr. Afonso Costa. Entrando na apre-

ciação da sua tese, defende-a com

calor, desenvolvendo proficicntemen-

te as conclusões que apresentou. llaz

uma apologia entusiastica da lei de

protecção às crianças, que criou a

Tutoria da Infancia, e elogia o seu

autor eminente. Desenvolve ainda

outras considerações sobre o assunto

condenando a remessa dos prisionei—

ros para o degredo em “Africa, inu—

merando os inconvenientes dessa

condenação. (E" melito aclamado ao

terminar.)

O sr. dr. Rodriyo Rodriqfws,

que é carinhosamente recebido, sair

da o Congresso. Falando sobre a te-

se em discussão, o orador declara-sc

absolutamente em desacordo com as

conclusões apresentadas. Não existe

hoje regimen peuitenciario em Por—

tugal. Elo fundam-se em trazer a

correcção do criminoso pelo remorso.

O preso era separado completamen-

te dos outros. Bntendia—se, então,

que assim se arrepender—iu. Era uma

ideio hnmanitaria. Devemos fazer

justiça ao holandês, autor desse pro-

cesso. Mas ele não trazia, correcção

nenhuma, esta é a verdade. Não ti-

nha base scientifica. Eca, alem disso,

um regime dispendiosissimo. Não ti-

nha base porquê ? Porque cada cri-

minoso necessita de um tratamento,

como qualquer doente. Cada crimino-

ss necessita do tratamento correctivo

adequado e para muitos não ha tra-

tamento possível. Por isso, rejeita a

primeira conclusão. 0 regimen penal

tem de obedecer ao principio da in-

dividualisaçâo da pena. 0 orador,

como grande conhecedor do assunto,

continua a expôr eloquentemcnte as

suas opiniões, defendendo a criação

de uma colonia agricola.

() sr. dr. Afonso Costa ln-

terveln no debate —um

bolo discurso

Proscguindo a sessão o sr. Nor-

ton de Matos, depois de ter falado o

sr. dr. Rodrigo Rodrigues, saude e

Congresso e eongratula—se por ter en-

trado ha dois anos para um partido

que vê progredir dia a dia. Saúda

igualmente o sr. dr. Afonso Costa

. - l

a restauraçao das nossas finanças,

base indimensavel no «.lesenvolvimen—

to das nossas colonias. ltcfcrimlo—se

á provincia de Angola expõe como o

seu progresso cada vez mais se faz

sentir e combate com violencia a re-

messa de degrcdudos para aquela

provincia, desfrutando uma situação

privilegiada que aos colonos honra—

dos não era concedida. Termina fu—

zendo votos por que acabe esse regi—

men que apenas serve para nos en-

vergonhar aos olhos dos países es-

trangeiros, tanto mais que o facto

eonstitne excepção para aquela colo-

um.

O sr. dr. Afonso Cos/a, que em

seguida se levanta para falar, e alvo

de uma entusiastica manifestação de

carinho, sendo muito aclamado.

Principia o seu notabilissimo discur-

so saudando o povo da Figueira, e

especialmente a Comissão Municipal

Republicana, salientando quanto a

sua obra politica jzi era conhecida

illltl'S de proclamada a Republica.

Salida igualmente o sr. Baldaque da

Silva, genuíno representante da po-

pulação republicanu da Figueira, 0

que (: sublinhado com uma vibrante

salva de palmas. Espera, diz, que ele

seja dentro de poucos meses o seu

efectivo representante no Parlamen-

to. Cougratuln—se com o facto da rea-

lisação das obras do porto da Figuei-

ra ser da iniciativa do seu governo,|

que, apesar da situação financeira do.“

Estado, pode executar esse e outros?

melhoramentos. Não fez isso o Par-

tido Republicano

priudo deveres. Ila mesma forma se

congratula por, dele ter partido a

gloria da decretação da lei da Sepa-

ração. A forma como esta redigida e

o acolhimento que tem recebido da

opinião publica, mostram que qual-

quer alteração que porventura se lhe

façu deve ser num sentido mais ra—

dical. Os nossos congressos teem si-

de cada vez mais concorridos e pa—

trioticos, cada vez mais eficazes para

a vida do paiz. Apoia-se o Partido

na vontade da nação representada

por todas as camadas sociais e não,

exclusivamente, por camadas de elite.

O nosso programa nada tem de que

envergonhar-sc se o compararmos

com os programas dos partidos das

republicas de todo o mundo. Apre—

ciando a questão do jogo —manifesta

a opinião de que a prosperidade do

paiz deve resultar apenas do traba-

lho. O combate a todos os vícios e

crimes foi tão intenso e tão firme

durante a propaganda da nossa poli-

tica que nós, quando governo, sabia—

mos a orientação a tomar mantendo

o programa do Partido de acordo

com o Directorio. Falando sobre a

tese em discussão discorda das duas

ultimas conclusoes, propondo que se-

jam substituídas por outras estabe-

lecendo a criação de colonias penais

agricolas em todo o pair. e ilhas

adjacentes e suprimindo o degredo

para as colonias. ( Vlbrzmlcs aplau-

sos).

O sr. dr. Bernardo Lucas-, de-

clara não haver divergencia funda-

mental tem a sua orientação. «que

explica, concºrdando com as altera-

ções propostas que foram votados

por aclamação, aprovando-sc tambem

as outras conclusões da tese. O dis-

curso do sr. dr. Afonso Costa, que

foi monumental, provocou da parte

de todo o Congresso uma extraordi-

naria ovação ao eminente estadista.

Trabalhos varios

Algumas teses importantes

que o Congresso discu-

tlrzí

Numerosas e importantíssimas

são as teses que o Congresso terá

de discutir. Citaremos desde já. as se-

guintes : Atribuições do presidente

da qublim, exposição jurídica e

critica dos preceitos do artigo 47?

da Constituição. E' relator desta te-

se o ilustre deputado sr. dr. Alberto

Xavier.

Outras teses de importancia:

A questão militar. A defesa nacio-

nal. Relator e lento da Escola de

. isrs. Carlos Fidelino da Costa e Ma-

. _ Portugues Pªrª nnel Dias Ferreira, que, por não os-

COIHIUISÉM votos, mas ªpenªs cum- tar presente, foi substituido pelo sr.

.Ioâo (.h'tigào Pares.

O imposto de rem/hmmm (' rr-

mmlrlaçúo do on!-ros ímposlos. lic-

lator deputado dr. Alvaro de Castro.

Dio—[sáo administra/wa. Relator

deputado Eduardo de Almeida.

Mu. n icipalisaçclo de serviçospn.—

blu-os. Relator o ilustre engenheiro

Ernesto .lulio Navarro, vice—mesi—

dente da Camara Municipal de Lis-

bon.

Re,/itu? yn'z'simml. Relator, do-

putado dr. Bernardo Lucas.

Meios [praí-[cos (la bu'mfrm' «.

vida—(l problema de habitação.

Relator, deputado Ramos da Costa.

Algumas destas teses estão im-

pressas e foram largamente distri-

hnidas.

Sessão nocturna

A sessão noturna abriu os seus

trabalhos as 22 horas. O sr. dr. Pc-

rm'ra ().wrío, que preside, agradece

a honra que lhe foi conferida do pre—

sidir no Congresso Republicano, que

tem maior numero de «.lclcgados e

de assuntos de maior inqmrtanciu a

tratar. Sauda em seguida o povo re-

publicano português, especialisando

o do distrito de Coimbra, que foi

mais do que seu colaborador, seu

amigo. quando ali esteve como go—

vernador civil. Depois indicou para

vice presidentes os srs. drs. Leão

Meireles e João Luiz Ricardo,. se-

cretm'ios os srs. Ricardo Covõcs e

Elisio de Melo e vice-secretarios os

Tavares da Fonseca.

&' memoria dos correligio-

mu'ios falecidos

O sr. Pimonm de Aguiar pro-

põe um voto de sentimento pelos

correligionarios falecidºs desde o nl-

timo Congresso e um voto de lon-

vor a mesa da anterior sessão. Fo—

ram aprovados.

O sr. Rego Chaves, que pela 1.“ vez

assiste ao Congresso, saude & patria,

a Republica e o Partido que repre—

sente. a nação que tem (fiapos como

a de 31 de janeiro e a de l') de ou-

tubro. Apresenta uma proposta so—

bre a lei organica para que seja

criada junto do Directorio uma co-

missão encarregada de organisar os

congressos de Partido.

O sr. Abilio Pereira da Silva

faz votos para que os republicanos da

provincia empreguem todos os os—

forços para o partido vencer a maio-

ria nas proximas eleições.

O sr. Valente Junior lê uma

moção fazendo votos pelas prosperi-

dades da agricultura.

Em seguida o sr. Pod-ro do (lll-

neím apresenta uma moção saudan-

do as classes trabalhadores.

O sr. Dagoberto Guedes apre-

senta uma mºção propondo que o

Congresso afirme o seu voto para

que o Diretorio se encarregue de co-

lher todos os elementos para pôr em

foco os roubos e crimes cometidos

pela monarquia L estudar o meio

pratico de os divulgar pelo povo, a

fim de que ele sempre os tenha na

memoria em confronto com a obra

realisada pela Republica.

Continuam os trabalhos,

falando ainda alguns de-

legados sobre diversos

questões

Continua a sessão do Congresso

com grande entusiasmo.

O sr. Al,/rodo de Morais ocupa.-

se do Companhia dos Fosforos, di-

zendo que a isca devia ser permiti—

da por beneficiar as classes pobres.

O sr. Luiz Soares apresenta

uma moção para se lembrar ao go—

verno que inclua no orçamento do

ministerio da instrução uma verba

para dar mensalidades as coletivida-

des que mateem escolas.

Na__ordem da noite discu-

tem-se as teses sob o

problema eleitoral

Aºs 23 horas e 15 minutos eu-

tra-se na ordem da noite, discutiu-

do-se as teses: Problema eleitoral,

constituição de círculos, represen-

   

  

  

 

  

       

    

  

 

   

   

  
   

  

  

   

                  

  

  

  

, vonscmnmfo obrigmforío de que são

lação propoc—ional: por lísfa [nomo-

plcm (' circulos uolinonz[nais-: rc-

relutorcs os srs. Henrique Gordos-o,

Carneiro Franco e Ferreira da ["ou-

SO-i'.” ,

O sr. Hom'fqnc Cardoso defen-

de brilhantemente a sua tese. Diz,

em resumo, que o direito de voto só

deve pertencer a quem souber ler e

escrever, consignando a obrigação

do Estado facultar imediatamente os

instrumentos necessarios para os

analfabetos poderem libertar-se da

sua desgraçada situação. Sobre a re-

1'»resentaçâo das minorias diz que de

correntes de opinião, mesmo emmi-

norias, se lhes deve facilitar entrada

no Congresso dultcpublica.

() sr. dr. Ferreira da Emsem

tambem defende a sua tese, opinan-

do pelo rucenseanwnto obrigatorio

que termina com a necessidade que

tmn havido dos partidos fazerem dá-

muro/us pura inscrever os seus cor-

roligionarios nos cadernos eleitorais.

(Nm-lu altura o prosírlr'nlr' do

(long/rosso da Republic” nulmlmc

agradecer o lola/renal. qm' flw [Om

enviadº de dia. (fraudes aplausos).

Inicia-se & discuss :o das

teses—(Dutra brilhante

discurso do sr. d r. A ['ou-

so Costa

() presidente abre a inscrição pn-

ra n. discuss-ão das id'St'S apresenta-

das. Usa da palavra em primeiro lo-

gar o sr. dr. Ajonso Cosfu. E“ reen-

bido com extruordinnrío entusiasmo.

A sala levanta—so a aclamal—o. As

aclamações duram alguns minutos.

—A questão que se discute, diz

o eminente republicano, nao tem

apenas interesse dontrinario, mas o

interesse imediato de se conhecerem

as resoluções do partido dccrcn da

forma como se ha de constituir e re—

gimcn eleitoral da Republica. lu" lo-

gitima toda a. atenção do l.,“ongrcsso

para o assunto de uma lei eleitoral

que ha de ser sempre criticada. No

Suissa, depois de uma pratica longa

do rcgimen representativo, vemos o

espetaculo das leis votadas polos

duas camaras receberem do rejfâirvn-

(htm derrogação por vezes sistl-nmti-

eu. Não podemos pretender () abso-

luto. Devemos harmonizar-nºs com

o proposito de fazer uma lei eleito-

ral que tenha a suncção popular; de-

vemos defender eficazmente as leis.

Fizemos a Republica ! Não a deixe—

mos sossobrnr. O regimen propor-

cional tem grave.—- inconvenientes.

Tornos o exemplo da França. Logo

que «plizcraiu introduzir na lei a re—

presentação proporcional vieram go-

vernos dns direitas, accntluni-.nneutc

conservadores. Quanto ao rccenoaa-

mento obrigatorio dll. ser a contr-.l—

partida do direito de intervir na

marcha dos negocios publicos. A

obrigação para o Estado de recen-

sear equivale ai obrigação de lançar

impostos a quem deve pagar e a de

chamar ao serviço militar todos os

cidadãos validos. Dando o recensea-

mento obrigatorio confiamos em que

o povo sempre ha de querer a ite—

publica. se deve votar quem souber

ler e escrever, porque só o deve fa-

zer quem tenha capacidade selºn—ien—

te. 14? por isso que não damos e vo-

to às crianças, embora com verda—

deiro sentimento republicano, por-

que sentimos que a sua capacidade

de decidir e incompleta. Votar, deli-

berar, escolher, exige raciocinio e ra—

ciocinio completo. A Italia caiu no

erro de dar o voto nos analfabetos e

o resultado foi o partido liberal cair

no erro de fazer um pacto com os

lcricuis para ter uma maioria que

e fictícia. Preferia ver o Partido Itc—

publioano trilhando o caminho aspe-

ro de oposição do que ver amanhã

a Republica nas mãos dos jesuítas

de saias ou de casaco. Entende, po-

rém, que o Estado, por seu turno,

deve multiplicar a instrução popu-

lar. Supõe que o Congresso votará

não poder ter capacidade eleitoral

quem não souber ler, que o recen-

ceamcnto seja obrigatorio e que não

deve haver representação proporcio-

nal. Esta é anti-democratica, dá. aos

adversarios o direito . de escolher

quem querem por fora do parlamen-

to e semeia a discordia dentro dos

partidos: desorganisando a familia

democratica Excluído a representa-

ção proporcional apresentavznn se

dois sistemas: a lista incompleta

que tem defeitos e o circulo unino-

minal. Devemos meditar no caso dos

circulos uninominais que devem ser

() esteio forte da Republica. 0 Con-

gresso devc votar o recenseamento

obrigatorio a quem souber ler e re-

jeitar o sistema proporcional. Deve—

mos confiar a resolução deste pro-

blema aos tres relatores. A assem-

bleia cobro de aplausos as ultimas

palavras do sr. dr. Afonso Costa.

O sr. Antonio Martins lembra

que se exclnam do direito de voto os

ministros de qualquer religião. A

missão do padre _é simplesmente eu-

cuminhar as almas para o céo (Risos)

O sr. dr. Afonso Costa diz não

  

    

 

    

 

    

  

   

   

    

   

 

   

  

   

  

   

  

  

 

    

   

 

  

  

  

 

  

   

  

haver inconveniente em que o padre

exerce o direito de voto desde que a

lei eleitoral esteio rodeada de garan—

tias para impodirem o seu enciqnis—

mo. De resto. o padre podia deixar

de votar e exercer ainda uma influ-

encia maiorjnnto do eleitorado. |Cu—

tendo que se lhe deve proibir o euu-

cicio do ensino e n função de legis-

lar.

Votem-se em seguida as conolu-

sões das teses discutidas. A substi—

tuição do sr. dr. Afonso Costa sobre

rrqn'escutação proporcional foi apro-

rada.

() sr. d r. Afonso Costa saúda

a mocidade academico

Usam depois da palavra os “0.511.-

(lmnícºs (lim/buriti f!!! (Jun/m (' díp-

lo (' Fírlulíno tlm Cos/u.

() sr. dr. Afonso (lo.—=M congru-

tnla—se pela comparenciu no Congres-

so de estudantes da l_iniversidude

que se mostram dispostos a traba-

lhar na renovação da patria. I—lsliro

no campo onde devem estar, poden-

do combatcr a peito descoberto pelos

seus ideais.

Em seguida o presidente propõe

para presidir xi sessão diurna de do-

mingo o sr. Linux. Bastos, o que i".

aprovado, e encerra os trabalhos ai

uma horn da noite no meio de entu—

siusticos vivas :l llepublinn, ao Par-

tido ltupnhlicmm e no sr. dr. Afonso

Costa.

[fm telegrama ao sr. presi-

dente da Republlea

U telegrama enviado pelo Con—

gresso ao sr. dr. Manuel de Arriaga

foi do teor seguinte :

() Coligrcssu do l'article Republicano

Português, reunido na Figueirn da Foz, ao

iniciar os seus trabalhos. Sªmi". n-nf nsinsti-

camente em v. ex." a Patria e a li.-publica

r- epresenta a v. ex.“ como o mais alto o

ilustre representante da democracia portu—

gn-ªsn os seus mais rcpeilosos curnprinn-n—

tns. fazendo Vol-xs prin confinumgfw du sun—

de de r. o .”

au) (Ír'l'n'if'll rl" Allow/”www.

() sr. presidente da Republic“

mandou responder assim a esta sun-

dução :

S. ex." o sr. presidente da lio-publica env

carreirumre do sura-lover a saudação que

lhe foi dirigida «' liv/. votos por qn:- o nnlor

da lnherdade. du Ilopuhlicn «' du l'atrin

inspiro os frabulhus desse lÍ—>|Igr'c<su.—-

Henrique de Barros. secretario particular.

A leitura deste telegrama foi aco-

lhida com uma salva de palmas.

No domingo. como estava anun-

ciado, realison-se ás 12 hora—*, no

)usino Mondego, a recepção pelo-

Circctorlo as comissões, centros e ou—

tras colectividades do concelho da

cinto encheu-so literalmente de con:

grossistas, senhoras e povo da Figuei—

ra da Foz. Quando o glorioso esta-

dista dr. Afonso Costn entrou na sa-

lu foi l'EÚeblllO com uma entusiastica,

uma imensa ovação. Uma for-midn—

vcl salva de palmas resoou vibrante,

e.ffnsiasticamentu, e durante largos

minutos freneticos vivas ll Republi—

ca, zt Patria, ao Partido Republicano

Portugues, ao Directorio e no dr.

Afonso Costa ecoaram no vasto e ele-

gantc recinto. Uma banda de musi—

ca tocava a Í'orfrqqlu'sa e novas sul-

vas de palmas e vivas ao grande es—

tadista que promulgou a lei de Se—

cionais trovejavam delirnutmnente.

Falou primeiro o ilustre oficial da

armada sr. Baldaque da Silva, que

eloquentemente, em nome do povo

da Figueira, saudou os organismos

do nosso Partido que ali foram á

grandiosa assembleiaropublicanaren-

uída no Casino Peninsular. Depois

referiu-se com palavras de caloroso

elogio ao grande estadista dr. Afon-

so Costa, o homem que com a sua

obra imensa inteiramente justificou

a revolução. (Aplausos prolom/mlos).

Fala seguidamente () ilustre republi-

cano sr. Manuel Gaspar. O seu dis-

curso, em nome da. Figueira republi-

cana, e uma izalorosa emulação ao

dr. Afonso Costa e um hino :1 nossa

querida Republica.

No seu discurso, que foi eloquen-

te, o sr. dr. Afonso Costa diz:

“O povo da Figueira po-

de contar conlnoseo na obra.

de engrandecimento da sua

terra".

A” terceira sessão

Preslde o sr. Lima Bastos,

presidente do Senado

Municipal de Lisboa

A's 1-1 horas menos 20 minutos,

sobe ao estrado da presidencia o sr.

Lima Basfos que preside. O dr.

Afonso Costa que aparece tambem

no estrado, e delirantemente aplau-

dido. Ila ainda um largo intervalo

para os congressistas ocuparem Os

seus lugares. A's 14 horas e 10 mi—

nutos iniciaram-so propriamente os

trabalhos.

%

Em Badalona, Espanha, durante

uma procissão, houve um conflicto

com os carlistns, trocando-se tiros e

ficando feridas varias pessoas.

Figueira da Foº/,. () bolo e rosto re- .

punição e equilibron rui Ílnnnças na»

_
“
“
“
;
l
'
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() Luiz Rei, em toda a cidade

conhecido pelo .lirpào, nao sei

porquê, inguiça solenemente com

esta alcunha e outras com que o

mimosoiam, e muita rapaziada,

para o fazer ouvir, chama por

aquele nomo—'sem olhar que

ele.. largando logo asneiras sem

conto, vai assim insultar a mera—

lidade publica e :íaritas vezes por.

em risco as canelas ou a cabeça

de quem passa, jogando as pe.

dras que sempre traz ocultas nos

bolços das calças on no seio, corn

a blusa.

E a policia, desviada (l'aqui pa-

ra outros concelhos, nao pode

olhar por isto, pois nao são meia

duzia de guardas cívicos ,que po-

dem ter sob a sua. vigilancia uma

cidade de alguns milhares de ai-

mas.

loroli o_o oo lia

n | .

Proloooo ooo oororno

“. Não ha quem ponha um freio

a irrroralidade.

São desbragamentos de lingua-

gem, nas esquinas, nas ruas pu—

. ' & blicas e centrais, palavrões profe-

, ridos sem o minimo respeito de

queru passa ou do logar onde se

" esta.

r,, Todos os jornais locais, freio

' que sem excepção, teenr larnuria—

do a falta de pollola na cidade.

sem que ate hoje, a valor, se te—

nha tentado realisar o aumento

do corpo civico de Aveiro, para

assim não estar a cidade a mercê

dos imorais, dos indigentes que a

infestam sem antorisaçao superior,

'e dos gatunos que dum instante

para o outro, sabendo-a sernguar-

,.' '. da, trate de fazer o seu tmbrolloi— _ .

.! ' nho sem encomodo de maior. dª mªlªtº, º se rnurtas vezes ªl

*Aqui perto da porta temos unia guem levanta ª voz protestando

»? ,' — . contra os maus tratos ou cargas
creatura que, assediada constan- _ ] n."

,
, , ) ,

.i- temente pela garotada, pelos “& desmasraras com que os a (gem

' e os sobrecarreganr, esse alguem
tudantes do proximo liceu e ain- " l mzr (“ do

( Í. '

da por gente que faz a barba, é º "“º (ºmº ““” ' * *

vulgar _ou como uma cousa ridi-

*

* *

 

Polos animais tambem aqui. se

não nota a mais pequena parcolat

   

    

   

  

  

    

  

     

  

   

 

   

  

  

   

  
  

   

   

  

  

  

   

   

  

  

  
   

 

  

   

" '? ' descmbesta furiosamente contra . l

eles, proferindo obscenidade-s sem “' 'ª' . .

* "º" conto rrrrrn grunhir desenfreado. Tem dlb'tº & llllmªllldªdª que

mais parece comprazer-se como

mal.

Todos os dias. nos vemos isso

com indignação duma e de outra

cousa. Por vezes é um rebanho de

ovelhas que atravessando as ruas

em direção a pastagem ou no seu

regresso ao aprisco, e' llagelado

pelo seu guardador com fortes va-

radas nas costas ou nos facirmos,

quando pretende faze—las voltar

noutro sentido.

( lutras, sao os alrnocreves que

tendo os machos carregados tra—

tem de se porem a caminho na

ancia de, com grande anteceden-

cia dos Seus companheiros, che—

garem ao logar da venda a que

se destinam, desalmadamente pu-

xarem pela arreata do animal (:

enterraram-lhe debaixo dos quei-

xos o serrilhao de agudas pontas

para assim os fazerem andar mais

depressa

Ainda outras, são os cocheiros

que, na mira duma boa gorgeta, e

para serem agradaveis aos passa-

geiros, carregam desalmadamente

os carros, aumentando-lhes assim a

lotação, e sobem a toda a, bride

ladeiras mais ou nrenos inclinadas

obrigando os pobres animais a

dispendcr uma força dupla que

redunda em enfraquecimento e

perda de energia.

Tudo 'isto se evitaria se a pe-

' licia fosse aqui em maior numero,

vigiando com atenção todos os ca-

sos acidentais da vida citadina

que está entregue a si mesmo e a

indignação de gente sentimental.

_ Muitas vezes não é preciso que os

. " que a apoquentam lhe dirijam

uma palavra: basta olhar-lhe pa-

'- . . ra o interior da baiuca ou para

a tabuleta que encima a porta

para que ela comece insultando

até os astros. A policia de giro

nos Arcos, quando o barulho e

demais ou de alguem recebe avi-

so, aparece, mas ja os que lhe li-

zeram o cerco se teem eclipsado.

A mulhersinha esta muito pro-

xima da demencia se alguem, com-

padecendo-se da sua situação, não

prrzer termo aqueles espetaculos

vergonhosos e imorais, aqui, no

coração da cidade.

Outros pontos precisados de ri—

goroso policiamento, são os tan-

ques das lavadeiras. Nao ha ou-

vidos custos que em certas oca-

siões possam cruzar perto dos tan-

ques.

Rapariguiuhas novas,que atra-

vessando a cidade todas pudibun-

.' . das, olhos pregados no chao, sentin-

' (lo-se olhadas pelo sexo barbudo,

que córam com a facilidade com

que aos olhos puxam as lagrimas

para negar uma ação, despem-se

de toda a sua ingenuidade quan—

. do chegadas aos lavadouros e e

i vel--as enu'ro de pernas e braços

an leo, batendo a roupa e bateu-

do () record da malidicencia sem

respeito por quem está ou por

quem passa.

Muitas vezes o conselho duma

mais velha, respeitadora e conhe—

cedonra da vida, é rípostado com

um palavrao capaz de fazer corar

, o santo mais brejeiro do calenda-

? rio romano.

 

F. N. Cos-rela.

  

 

 

mais forte, empolgou—me, e eu,

acendendo um charuto, dei um bei-

jo a minha mulher e lancei a ben-

ção a meus filtros, que ocorriam a

despedir-se de mim, impressiona-

dos por não saberem a que horas

voltaria.

. Era como se tivessem um

precentn'mento de que eu os aban-

donava, como se nas suas imagi-

nações juvenis tivesse perpassado

a visão do drama que eu lhes ia

preparar e que tão funestas con-

sequencias acarretaria para uma

giolholim do i lltillllllli
 

' ' . Vietomo Coelho

llooorioo ooo or

, ;' Fora disso, ia sempre cedo pa-

' ra casa, cançado do labutar inces—

sante do dia, feliz por me encon-

trar no ambiente tepido da minha

salinha de jantar, ouvindo a gar-

i . rulagem incerta das creançes, 0 ».familia que todos julgavam feliz

"*. absorvido numa inofensiva parti ' e que bem poderia continuar des-

' de quino, cujos gastos eram satis- tratando dessa felicidade . . .

leitos por quantas moedas de cin— Saí. Já na loja continuei apro—

co nos vinham parar de mãos. ensivo e nervoso e quando o me-

Canson por isSo admiração e ço se dispoz a ir pôr os taipais,

men proposito de voltar tarde e para fechar, foi ponderadame'nte,

eu senti um arrepio de pesar, uma quasi com pena, que eu tirei da

vaga sensação de melancolia, por gaveta uma nota de cinco mil reis

abandonar os meus habitos tão e senti um estremeçâo de vergo—

tranquilos e ir expôr-me lá longe nha ao assinar o vale em que

as incertezas e caprichos do acaso. acusava & soma. subtraida.

Hesitei um pouco—um momen- Havia de alguem ter-me dito

to spon ari—mas a tentação foi que, um dia viria em que ou, tão

 

 

   

  

       

—urn par dojarras do vidro,“.

tadas um pirate de telha com o retrato do

dr. Alonso (“esta.

llrr-teiro.

liguras boers. 1 prato de parede e 3 cin—

zeiros.

jarras de vidro.

de bolso.

rede, 1 nrenlheiro cabeça de Zé Povinho. 1

copo de cristal e um rlr'srançu do relogio.

l'). Adelaide [tocha :—l31r1 camilo-iru :;

grande de metal. uma bilheteira de metal

e uma biscoiteira do vidro.

jarras de procelana.

dro «! um par de jarras tambem de vidro.

ma nos relerimos sera préviamen—

te anunciada.

FERIADO

 

Camara comemorando o feriado lo-

cal, mandon tocar os sinos e em-

bandeirar o edificio dos Paços do

Concelho, iluminando a noite a

frontaria, e tocando no largo a

banda de infanteria 24 até as 11

horas.

24 tocou novamente no coreto que

estava na Praça da Republica,

até as 11 horas, andando ali mni-

ta gente a passeiar.

Previsão de tempo

A LIBERDADE

lomponhio do Sobrado Publica

“Guilhermo tornos bunda,,

,omeçamos hoje a publicar a

relação das prendas e os nomes

dos

apelo da direcção d'aquela com-

panhia, concorrendo assim para

que leve a cabo uma kermessp

no jardim publico desta cidade,

revertendo ,o seu produto em be—

neficio do seu cofre.

cidadaos que acudiranr ao

A ter-messi? tera loc«ar no pro-

ximo mez de junho, e a rita da

bicicleta que devia realisar—se es—

te rnez, só sera rifada por umas

das loterias do mez de julho, pois

que faltam ainda alguns bilhetes

para vender e ainda mio esta re-

cebido o dinheiro

vendidos.

dos bilhetes

Segue a lista dos «_il'erentcs das

prendas parao basar :

Armazens do (lhiado :——nrna jarra do .

vidro, um prato de charao. par do. jarras

do procclana. 3 duzias dr travessas para

crianças. dois passe-parfonts. copo de cris-

tal e uma maquina para aqrrcccr agua.

D. Maria do Ceu Sar-abatida Duarte:

canecas pin-

Do Lolº-gio lilmlcrno:———nrn quadro

em tela pintado a oleo.

João. do Amaral Fartura z—run ga—

lm Fabrica da Vista—Alegre :-—2 pa—

res de jarras do prourzlana. “2 palito ros, 2

Julio da Silva l.'alavra:—1 par do

José Gorrzaloz :—l—"> lenços de seda.

José Maria Pereira :—-2 pratos de pa—

lmiz Antonio Lopes :—-unr par de.

Sebastião Baiano :——l fruteira de vi—

A rita da bicicleta a que aci-

No ultimo sabado, dia 16, a

=+=

No domingo zi noite abanda do

  

0 meteorologo Steijoou da. co-

mo tempo provavel, na segunda

quinzena de maio, o seguinte:

No dia 19, alguma chuva, no

noroeste da península.

Nos dias 20 e 21, é tranquila

a situação geral, perturbando-se,

todavia, um tanto no sudoeste, no

dia 20, e no noroeste, no dia 21.

Em 22, alguma chuva, espe—

cialmente no noroeste e norte e

ventos entre sudoeste e noroeste.

Em 22, alguma chuva, no nor-

  

zeloso dos meus interesses, me

roubaria a mim mesmo para levar

dinheiro para o jogo! Como eu

nao teria rido do emprovisado pro-

feta! E, no entanto, o facto ai

estava bem duplamente comprova-

do: naquela nota que eu apertava

na carteira, naquele vale que eu

escondia envergonhadamente na

parte mais recuada da gaveta . . .

Bateram as nove horas.

Pontual como a Fatalidade, iu-

flexivel como o Destino, () meu

amigo apareceu, leviano e incons-

ciente do crime que praticava, ia-

zendo-me trocar a tranquilidade

da minha vida pela agitação da

sua, a honestidade do meu lar pe-

la cerração do casino.

Anciava'e temia ao mesmo tem-

po 0 seu aparecimento, como a

satisfação dum sonho que simul-

taneamente se deseja e se receia.

/ Como todos, eu-sabia dos seus

habitos mais ou menos dissolqu

e muita vez censurara com minha

mulher a vida de dissipação e de

loucura _ em que ele chafurdava,

  

  
  

   

 

  

   

  

 

  

  

    

     

   

   

   

  

to e noroeste, com ventos sudoes-

te o noroeste.

llrn 24, alguma chuva no no-

rue:to.

Nos dias 25 o 26, alguma ciru—

va no noroeste e norte.

Nos dias 27 e 28, alguma cbn-

va na metade oriental da penin—

sula, particularmente no mate o

nordeste. _

No dia ª)-9, melhorará o estado

atmosferico da península.

Nos dias .-iO e 31, tempo nu

blade e alguma chuva nas regiões

meridionais.

——-—4'0—'

Notas passªria

No dia 1!) [os anºs a omni-na

Alice, [il/oa Jo so'. (Ir. Antonio

da Costa“ e Almeida, sub-(Iclega-

(to de samlc em Anadia.

*r— Esteve 'no dernier/o em

Aveiro O sr. flo-. Abilio Justiça,

nocdim em. Coionbrrr.

=o» Ha ja' ditos que se encon-

tra nesta oo'/lado o sr. D. João

]:”rvo-ngel—r'sta Vida?, Bispo de

Auf/ola (» (Íon/yo.

._—_

TOURHDÃ

No proximo dia 31 deve reali—

sar-se na Mealhada a primeira

tourada deste ano.

(ls seus promotores estiveram

na terça—feira em Aveiro, indo a

Gafanha do Vagos escolher os

varraios.

   

imersa»

N ['N'A]."'ARES

Da antiga e acreditada livraria

Feria, de Lisboa, acabamos de re-

ceber um livro intitulado Nun'Ál-

rarr's () o sr. Dantas, e de que é

autor o sr. Augusto Forjaz.

Agradecemos a oferta.

me;

Recebemos a Erpa/sição (l'im-

toÍ/íca do Metodo Dolímris, oterta

do sr. Victorino Croelho, o que

muito agradecemos.

Representações

A camara municipal de Sever

do Vouga, as juntas de paroqnia

de Bocas, de Pecegueiro, de So-

ver do Vouga, de Silva Escura e

de Junqueira e varios cidadaos da

margem direita do Vouga, todos

d'aquele concelho, representaram

ao sr. ministro de fomento pedin-

do qne a Companhia do Caminho

de Ferro do Vale do Vouga ruan-

de construir uma estação em Poço

de S. Tiago, para passageiros e

mercadorias, segundo o parecer

da comissao nomeada por portaria

de 13 de novembro de 1911.

«o..—__-

Governo tioil do lvoioo

Foi aceita a desistencia do Con-

curso dp oficial da secretaria do

governo civil de Aveiro, ao ba-

charel sr. José Nogueira Lemos.

 

   

 

sem que, contudo, se enlameasse.

Conhecia—o de longa data, desde o

dia em que me estabelecera na—

quele arruamento, paredes meias

com a loja dele—uma ourivesa-

ria—que o pai dirigia ao tempo

e a quem ele sucedem havia al-

guns anos ja.

Era um individuo eteminado,

extremamente cuidadoso da sua

pessoa, vestindo sempre pelos ul-

timos figurinos, com uma cliente-

la um pouco duvidosa, mas pa—

gando bem e sem regatear as pe-

queninas maravilhas com que ele

enteitava as suas espetaculosas

vitrines.

Rodeado quasi sempre de mu-

lheres—a sua freguezia habitual

—'—7era a elas que consagrava a

melhor parte da sua existencia,

acariciando—as com os olhos, di-

vidindo-as com os seus galanteios,

sacrificando-se por elas, a ponto

de desarrumar a loja toda para

encontrar um anel, mais capricho-

so ou um bracelete mais extrava—

gente.

   

   

   

   

  

    

 

   

   

   

  

   

   

   

   

   

  

   

 

  

   

   

   

   

   

  

 

instituto Booooo Rodrigues

A Camara Municipal de Aveiro

solicitou a admissão no Instituto de

Cegos de Lisboa, de um ceguinho de

6 anos de idade. filho de Antonio Pe-

reira, distribuidor de correio, já fale—

cido c de Genoveva da Apresentação

Pereira.

Este ceguinho que chegou ontem

a Lisboa, depois de ser observado

no instituto de Oftalmologia do dr.

Gama Pinto, onde foi reconhecido

como incuravel, den já entrada na

sede da instituição, no Estoril.

Este estabelecimento foi ontem

visitado pelos srs. Antonio Benja—

mim Lima e Ernesto de Lima Arna-

ro, que deixou assim consignada a

sua opinião no livro dos visitantes :

«Não sei que mais admirar, se a

caridade e amor com que são trata-

dos os ceguinhos, se os prodígios al-

cançados com o metodo de ensino,

Ernesto Lima Amaro. 7

inscreveram-se como Protectores

do Instituto os srs: dr. Joaquim

Pais da Cunha, Jose Pereira da Mo-

ta, Antonio Benjamim Lima, Euge-

nio Antunes ltamos, Luiz Pinto Bar—

bosa .l'lartins, Contra A. ltamos, Herr-

rique Guisado, dr. José Falcão iti-

bciro, Joaquim Porfirio, Francisco

Gomes. tenente coronel de infante-

ria, Francisco Osorio de Aragão,

Eduardo dos Santos Guerra, Antonio

Zorreia dos Santos, Silverio Amado

P. de Freitas. Abilio Marçal, Carlos

de Mesquita, Herminio Elias de (los-

ta, Antonio da Piedade Marques,

Alberto Nogueira Lobo, Ernesto Li-

ma Amaro, Joaquim M. Bispo. E as

srs.“ D. Claudina Guimarães, 1). Es-

ter dc Azevedo Pais, 1). Rita Fer-

nandes, l). Helio Quintas.

CINEMA.”

Promovidos pelos Operador, Bi-

lheteiro e Maquinista do Teatro

Aveirense, realisam-se hoje duas

extraordinarias e sensacionais ses-

sões de cinematografo, sendo exi-

bida uma tita dªarte em 2:200

nretros intitulada — lbs-tamento

Oculto.

“"º—'M—

Divisão ooool allomo

'Uma divisao naval da marinha

imperial allenni, composta dos

couraçados Kaiser, Konica AZ—

bert e Strasboujq, deve visitar nos

primeiros dias de junho proximo

o nosso arquipelago de Cabo Ver-

de, a fim de fazer nas suas pro-

ximidades exercicios de tiro.

O sr. ministro da marinha, a

pedido do ministerio das colonias,

vai mandar ali um dos nossos cru-

zadores que sera provavelmente o

S. Gabriel ou o Vasco da Gan-oa,

a fim de fazer as honras de porto.

—————-O.-Q——— --

lorena outro o Moxico .

o os listados-tnho

A abertura da conferencia pa—

ra tratar da mediação foi adiada

para 20 do corrente, a pedido dos

delegados mexicanos.

() Ercelsi'or'publica um tele-

grama de Washington dizendo que

nos centros oficiais se afirma es-

tar o presidente Wilson preparan-

do nrn novo ooltímatum ao presi-

dente Huerta caso este não de as

  

Negocios comuns e interesses

identicos tinham-nos aproximado

por diversas vezes e dai nascera

esta amizade banal e egoísta que

caraterisa as relações comerciais.

Muito mais velho do que ele,

conhecendo-o desde creança e teu—

do-o servido em varias ocasiões

nos seus apertos de comerciante

perdulario, mais duma vez lhe

censurára amigavelmente as suas

extravagancias e o exagerado

apreço que ligava ao sexo fraco.

() que eu não lhe perdoava, so-

bretudo, era que se conscrvasse

solteiro, naquela sua liberdade

tão perniciosa de rapaz sem cui-

dados, sem envolvido em aventu-

ras dribias, sem um laço que o

prendesse, sem uma amizade sin-

cera que o fizesse mudar de vida.

Nunca foram acolhidos os meus

conselhos sem um sorrisinho de

mofa, nem as rainhas imprecações

o fizeram desviar um ápice na

sua linha de conduta. Em troca.

foi ele quem se arvorou em meu

mentor e me obrigou a trocar os

   

   

  

   

 

   

   

           

  

   

   

  

   

 

   

  

   

   

   

  

 

W

satisfações devidas pelo caso do

consul dos Estados-Unidos em

Saltill'e, achando-se o presidente

Wilson decidido a declarar for-

malmente a guerra.

“o..——

(| oooioooio llliooin toollro

Já o nosso semanario estava

impresso quando na ultima sema-

na chegou a Portugal a noticia de

que Jorge V havia comutado a

pena de morte a que o nosso pa-

trício tinha sido condenado pela

justiça ingleza.

Trocaram-se telegrammas de;

agradecimento,e tanto em Portu-

gal como no Brazil, em frente das

leºgações iuglezas lizeram--se ma-

nifestaçoes de reconhecimento pc-

la clenrencia do rei de Inglaterra

para com Oliveira Coelho.

CAMBIO

A semana finda fechou com os

seguintes valores :

 

Valor da libra no Brazil, réis

1535147. Letras sl Londres, 90

div. «15 5[8. Valor da libra em

Portugal, 53260 reis. Valor reis

de 10095000 fortes no Brazil,

2883005.

  

pela imprensa

Entrou no seu 4." ano de pu-

blic-açao o nosso colega Jornal

de Albernaz—ía.

Parabens.

loot [reino do tosloo

Agradecimento

Maria Emilia Seabra de Castro

e suas filhas julgam ter já. agra-

decido a todas as pessoas, entida—

des e corporações que se dignaram

manifestar-lhes as suas condolen-

cias pelo falecimento de 8 sim-

doso Marido e Pae, mas podendo

ter havido, nos agradecimentos in-

dividuais, faltas involuntarias cau-

sadas por ignorancia das respecti-

vas moradas ou diliciencia de en-

dereços, aproveitam este meio pa-

ra, novamente, transmitir, atodos,

os seus profundos agradecimentos

e os protestos da sua gratidão pe-

las provas de consideração e sym-

pathia recebidas.

Anadia, 3 de Maio de 1914.

FotograVuras

OM magnilicas vistes, aspectos

e costumes do Distrito de Avei-

ro, em estado de novas, ser-

vindo para jornais, livros, re—

vistas etc. Vende-se grande

quantidade por metade do preço

na LIBERDADE.

leia para contratos

De magnifica qualidade e mui-

ta liga para argamassas de cons-

trução, vende-se na Quinta. do

Forte, Bonsucesso, a 60 réis o

carro.

   

 

%

meus habitos de quarenta anos

por uma existencia de sobresaltos

e de inquietações de que eu

me considerava absolutamente ao

abrigo.

*

*
,, .

Depois de quarenta minutos de

comboio, apeámo-nos no Estoril,

onde eu nunca tinha ido.

Ao longe avistavam—se os foga-

reus avermelhados das barricas de

alcatrão, pondo uma nota rubra de

incendio na côr sombria do firma-

mento. De quando em quando ris-

cava a escuridão da noite o traço

luminoso dum foguete—uma. fita

de fogo que se desfazia subita-

mente numa chuva cintilante de es-

trelas. Cascais estava em festa e

dali, daquela pequena povoação

adormecida, onde a vida se con-

centra nos esplendores do Casino,

desputava—se aquele festival lon-

ginquo, como se fosse o sonho pa-

cifico de qualquer espirito Mºr—

montado.
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ANUNCIO

consollm administrativo

deste regimento faz pu-

blico que, no dia 2 de

_junho proximo futuru, pelas 12

horas, na sua secretaria o quartel.—

ha—de proceder ri arrennntaçdo em

hasta publica, dos est-rumos pro-

duzidos pelos solipedes do regi-

mento e a ele adidos, durante 0

ano economico futuro.

As propostas dos concorrentes

it arrematação sorrio feitas om pa-

pel selado da taxa de .,10 (dez

centavos) e «sancionados pela quan-

tia de 209,5 (vinte escudos), e. en-

iregnes no referido conselho ato

a hora da abertura da praga.

li) caderno de encargos e mais

documentos, bem como quaÍSqur-r

esc-larf—.einn-ntos. saio larnltados

neste conselho todos os dias uteis

das ll as ll") horas.

Quartel em Aveiro, l? de maio

de till—l.,

() secretario tesoureiro,

Carlos Homes ']?fkceira,

'l'en. da Adm. Mil.

“

“ll l llll Illl
(e." ,)n/nmçfm)

() Juizo de Direito da ro—

" marca de Aveiro e pelo

cartorio do escrivão do

quinto ndioio—Cristo, que este Su.-

bscrevo. se processa-nn & correm

«seus termos uns autos de. inventa-

rio ori'anologico a que se procede

por falecimento de Maria Rosa de

.l'iisusj'll'nnrreirn, tambem conhecida

en'nnento por Maria Rosa. Ferreira.,

('ilSíLdiL, moradora que. foi no lo-

gar do Roque, freguezia de. Na-

riz, e em que é inwentariante

J inquirir Francisco Fernandes,

viuvo da falecida, residente no

mesmo logar, e no mesmo inven-

tario correm editos de 30 dias, a

contar da segunda e ultima pu-

blicação, a citar Antonio de Al-

l'eza, e.mado, lavrador, de Barrei-

ra de. Bustos, comarca de Anadia,

para na qualidade. do credor do

casal inventariado, pela quantia

«de trezentos escudos, deduzir os

seus direitos no aludido inventa-

rio e. sem prejuizo do seu regular

 

nnn ln nn fill in ngnnnn *

Deposito central

R. 24 de Julho 74—ª n, 74-1

Lisboa

Endereço teLeÃLafico

SANTAMARO

 

il. in llnlnlnrgin Pnrlngnêsn
Pontee, Caminhos do forro Via larga e reduzida, prensas bidraulicns

Aveiro, 12 de maio de Hill.

Veriiirpn-i :

() (luiz de Direito.

Ifeyalào.

O escrivão do õ.º oficio,

Julio Hmnmn de. Carvalho Oris-

to.

___—tlm lllllillllllll

Dil llltlllllll DE AVEIRO .

MUITO util aos turistee. au-

tomobilistas e ciclistas. in—

dieando todas as estradas e

caminhos transitamis do distrito

de Aveiro.

"60 réis cada exemplar

AÍ Venda na Liberdade

“A LIBERDADE,,

E' nosso representante no Pa-

ra, caixa postal n.U 22, (Brazil),

o sr. João Rodrigues Testa Junnior

a quem os nossos presados assi-

nantes' se poderão dirigir para

qualquer assunto referente aeste

jornal.

nillin inn ninar
Deve ser combatido pela Calda

Bordeleza Solilooeing. a mais eli-

caz. pratica e, emmomi *a.

Cada lata desta magnifica eai—

da e para empregar em 100 Ii,—

tros de agua, por conseguinte tem

vantagens inconlestaVcis : maxima

sinqllieidado na preparação, não

mais balanças no meio da vinha,

não mais erros nem para mais

nem para menos:, maxima rapidez

no trabalho, sem perdaxde tempo.

A Calda Bordeleza Schloesing

estnt rigorosamente doseada, e ins-

tantaneannente solnvel, muito ade-

rente. nino queima as plantas. não

entupe os aparelhos, mar 'a niti-

damente as folhas.
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SIILFATO de cobre, de

m*igenn ingleza 99|99 (ip) do pu-

reza garantida.

ENXOFB-ES, Ilor, sini-

ples moído, em pedra 99|lUU Op)

de pureza garantida.

ADUIIDS completos da

marca registada: Trem (It' 4 [o-

[Im.—'. Apropriados :] cada cultura

e a cada terra.

MAQUINAS

das melhores marea-S.

O. Herold & C.ª

Lisboa, Porto, Pampilhosa,

Regoa e Faro

agricolas

«

.!

para azeite. prensas para vinho, material ;ºrieoln ines como:

(Valtra-uns, Rolhas, Ceifz—irrns, Garlanheims, Rc-sprgrulores, Pescaro-
lmlores, Tam:-as. Esval'hednrrs, Eni/in'rludeirns, para, Iorçn manual & gn—
,do ou vnpor..eto. —-

, A almª fundição do paiz,de ferro e aço ao convertedor.

Maquinas e. motores & gnn pnbrn, g'aznlina, nic-.

O maior deposito do paiz

Automoveis I-lUPMOBILnE—I

Camions FEDERAL

 
Catalogos gratis

   

   

   

   

    

    

 

  

A LIBERDADE
?

“

.

ª luinn n lin nn
, Produtos desta casa a render

lem Aveiro :

Extrato de malte em po, Cho-

colate com aveia, marca Cavalo

ln-ªrnnm: (3an de cevada, Farinha

de Nestle, Alpina, Blodine. Aveia,

(levada e Arroz. Massas alimen-

tieias para regimeu. Bolachas,

etc., etc.

Alberto joão Rosa

' 88-A, Rua Direita, 88-B

AVEIRO

 
“& MBEãEô-Éªu

vende-se.

lm Aveiro, no quiosque

da Praça Luiz Cipriano e na Taba-

caria Veneziana, aos Arcos:

 

Novidade Ilterarla

' “ils innnnldninriln Baruel,.

Acaba de aparecer este sousa.-

eional romance.

Aª venda no Porto—Escritorio

do lr'ublieações, rua Formosa, 884.

dr José llnrrnirn dos Santos.

  

  

por/e flo for-Win.

vende-se..

Em Lisboa, na 'l'ahacaria

Monaco, ao Rocio:

 

DINÍÃÉIRO

Sobre. letras, empresta- %

se dinheiro em quantias #

  

não superiores a 30 escu—

dos o a um, dois ou tres

mezes de preso. Juro con-

vencional. Trata-se com a

maior discrição e dão-se

muitas facilidades.

Dirigir pedidos ou pro- %

postas a esta redação on-

de se informa. %%

_
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ãCARTÓES DE vnsnTAã

de todos ele qualidades,, ªo: pre“

ços saem. oompaàonoie,

executam—se rapidamente nas ofíeínas

de A DIBERDHDE

En m'a-se () "cmi-rumar; r/nx tipos, entre os qnuufs [i;/ru,-

mm os ultrmrm novidades, « quem no-lo Tequixítm'.

' ['um [ora de Amªr-ro ao preço do cartão ((CI'PSCP a

«Era—

Todos os pedidos devem ser feitos ú adminis-

tração de A LIBERDADE.

0

nª mamae—"Dªn |

(' ))
>|")

32

g A LIBERDADE gg
_hp . .

>ª;.) lornnl llnpnlllann llnmnnninn. ?ª

AVEIRO €€€

, Diretor ALBERTO SOUTO gª

Nada se publica referente [1 vi—

, de particular do cidadão.

«
r
.
—

7
:

u; Nil-) se devolvem antogrnfos. ?ª

ª Não se aceita eolalgmraça'm que E);
(M não seje pedida. &?

%% Não se publieinn informar,—Msg

%», anuninms. %

%% AssmA'runAs %,
m Portugal. Eqprmlm (- colonias É"?
%% . Pnrhtyuezns %

_
/

l$4llU n'ª-i" %n » “ª
%; Ano .........

'” (Henri-astro. 700 réis; trimestre, lã

lllifinnr lipo-ninas :”
P. Lui? ("ip,-íman e R. rias 'Ílr- 534

ªº? 3501155; avulso. Ill) réis; ou 14". [3%

5?- 7i)..':."i e 5-2 cenlzwosfi rg»;

&? Brazil (moradia foi-hf: %;?

(», ontroa lini/,os da. %%

gp) União Postal. . . “ZS-305) mªis ?,

ª (4 Tobrança advento-la?: “3

to ANUNCIOS ug ;

ª?) Linha .......... 40 rei.—; (ª?!

%? Anna-ªs. contraiu com a ndminis— («ª

3 , tração. ' 2.33

. Redação 0 nnimnnnlrnçiln 33%
tª?“, AvEnno egg
%% Praça Lui: (l'-iprmno (É:

Q (% R.:Ios Tarvzrr-s-Pander 335%

%? (abertas todos os dias das ªll :is “9%

%% 24 horasl “:

. at
9)

%* .,. ª
l
í
-
c

mn-s—rez :In pirão. na »

#33 (abertas todos os dias uteis das-,E gif

...?, na 19 horas) (.,:

hà Impressão a vapor (55%

ªg 1..nn:oo CAMm-lh' “33%

Aclminl'ub'anlrn' (gg-:o

Rm DA CUNHA E CUSTA (;

“gªrªgem?a
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Mmeiiirenegar. (

Pllllllll “l
Eª Praça do Connercio

&?MQ

Esta casa tem ri venda pão de

primeira qualidade, bem (como pão

espanhol, doce bijou abisi-oitndo, e

para diabetieos. De tarde, as del.icio

sas padas.

Completo sortimento de bolacha

das prineipacs fabricas da capital

massas alimentícias, arroz, chá de

diversas qualidades, assncaros, este-

rinas, vinhos finos.

Café, especialidade desta casa,

a 720 o 600 réis o kilo.
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= Ampliações
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J sé Romão Jf

R, Manuel Firmino

AVEIRO

ornatos. Grupos. Trabalhos

artisticos.
._.. A;_
__“). ,«-__..

Especialidade em retratos

de creanças.

em platina =
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Perfeição e ml)—mãe:.“ de preços
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"if HdVogado *: Cartoes de VlSlta '6
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RW_ ”.* ;**. “nl "”Il”, tªll] (' [n'rçjrnnlillnluj .

Junin Fry-r. im (?o/mw. pru- '““: (. “a“ il' ” "'.—>“ “O" i'l'ºiÍUH 501“ !fessor f'f'l'fffíl'l' ((n Lir'rn de .ill'ci- ªs competen C*” ”ªllª- (JilClHi'lb li-m. e aim-W LÚIlIfJ/Ó da Srª «le 17. dª pogrn ficas—, da
zen. rnrzu n seu nem—Horia de —

Wadvoga/in no rua da Rel'ntllfãô. ;! IA [I'lªl'nli DEnº if, 1." andar (”uliqa .»lreni- ' —-'A" —
(In ('oanr Jr xii/"l'lhfi. “ - _ ' _-

dª Entaum—se rimos-timº . n

“mármores

[, fiiiirxrmm (

&'nnnnnnn nlnnnnnng

 

 Edição popular. iluslrndn n llCillllllllll'l

2 centavos (20 réis) ea-

da fascículo;

10 centavos (100 réis) NÍ'VELÁ
zada tomo.

llrindn n todos os nxginnntns

no lim [la nina. ]1 .- “: º_ apmozlz . c,.a'ral .] =,,
llmn nslnmpn prnnrnn nnrn ug -' «'N a mª]

. nmnlllnnnr

Elilnr==Bnrn_nnnln inrrnn 
nnlnnrin—ln nnnn

carna li a v a in em. aos
, o titulo dum ...m» ro— ÁI'UOS.

mance editado pela an-

tiga o acreditada livra-

ria Belem & il.“ Sue., de Lisboa,

que agora est.—'n em distribuição.

Para todas as obras. publieadas

por esta casa, está aberta assina-

tura permanente. [llllil'llílll os fas-

cienlos ou tornos de qualquer obra,

seri-nn requesitados :iquela livra-

ria, ou :i sua representante no

.l' n..» rua do lleroisnno, 2:34.

&
 

tliãtililfrliitª—líl
:: ' '

ll Trnnanmha,

llvos' moles. mexillnio.

de escabeche e

dados.

Peçam tabela. de preços.

peixe.

mntras' especiali—

7-1-

lllllill'nllllll llllililll d' il,a

Exinnnrdinnrin rnnnnnnn nln nnnnlnnlnlW ,AVEl RO

original nin lldnnnnin (In Aguilar Itªi-Í» “ilifiiiíliliªxíªrª

n nnnnngrnnln nn insigne Ent-ulis-

ln nlr. Al'nnsn Cnsln

Ma.“—

fhª ]u'rlfiunlíx. nª lllll Htlibl'l'Illl l'ralunllln
literaria. um dos romances mais vibrantes

que se tem escrito em língua |mi'l.i|—_fn|i-.<n.

Prende ;: atenção. Delella o eslaí—
rito. Entusiasmo. Sccuns hriv-

lh & :| U 581 in as personagens

admiravcis.

.e. mammana
vondesc :

,
. ..Em Londres, na lnbrarna

Hispano—Amerieana. (llnnring,

(lmss-Road. l3—l:
'

 

  

  

  

   

 

Adubos '
q unmieos, compostos

() ()l'gãtlllCUS

Sul,/(!,!) flw ['n/nr IHU?! ([1' 99 a

]l/() “,,.

Euro/n' (' jim“ lle (ºn,.mm'r'.

.l mmm lisos riu.-mins.

VENDAS I'lllt JUX'I'H lª) A lilC'l'AliHO

ltemotcun—se tabelas de. preços.

to Díli) reis, :i cobrança mais Sil reis.

hope/'In“lis-simo— ( ) produto liquid-.

do romance Dr pro/'ruuliw serni oferecido um

insigne l'leiallisln «lr. Afonso (“esta. para

que s. ex." o unir.-gue :i Taim-iu «[u Inn/hw

(Jiu. mun instituição palrinliua de que «'- um

dos fundadores.

Essa importancia será aconnpanlmda

de u.” luxuoso album em pu-rg'annilnlw.

vontcndn os nomes e resid.-neira de tmbm

aqueles que. rheios de devotado patriotis—

_um e demonstrando espiritos verdadeirnr

nueule liberais, adquiram (- De Profundis.

que é um terrivel golpe niiradn nu jcsuitis—

mo.

])e todos os nomes que homem esse

album. sei-i'm feita a publicidade nos jornais

mais lidos da capina].

» Um grosso vulunie em gran—lc turma.-

Ilopositos em Quintzis e Mamodeiro

W ll-gilio S. [hu-ola

Mamodeitro

Dois contos de réis

lªlunprestam—se Sobre boa hipo—

 

Todos os ]mllinlils lll) I)!) ["I'DmeÍÍ-º

podem ser feitos :i n'wlauçãn de .l ('o: flu

Instrução, l'raça lin “in de Janeiro. T>.

rp'hão—Lislmn. ou no ilepnsital'iu dr- ro—

maiwu o ex.“ sr. Teodoro Pom/m conhe—

cido o conceituado municrrininie ruin escri-

ptnrio na lina do A ren «lo Ilan—loira. 92. 2."

—Li9lJOª.

toca em predios desta comarca.

Falar na redaoqão do Cln-ruir)

de Aveiro.

MOTOCICLETE El_ClCLETES

nnnnnnns, nn nsnnnnnnMAQUINAS DE COSTURA

AUTOMOVEIS

GRANDE deposito de Ml'l'PllClCLE'i'ES Wandcrcr, llltfl—

ULE'I'ES WVoerncr e outras mari-ns n Culnllfçnr em 915500!)
réis, com mula chaves e bomba.

MAQÚTNÁS ["AleN'l'ES E DlSUUS. Maquinas de costura e do us-

crcver. dn. fabrica Wauderer. Todos os acessorios para as mesmas.

(Hii-ina de. conneortos e reparações rapidas e garantidas. Garage para
reparações .: peruoita de automoveis. (Picos e gaxoliua.

Alugrum- de ltnicicletsns. motocicleics 0 automoveis.

  

           
 

  

   

 

    

      
   

       

     
     

   

        

  

(irmnli— deposito de !*nlçallº em todos as cores :: qualidades. Altair» '
taria. aonde se exe-"uia toda a obra para homem, senhora e creança e (..:—: '
celobrcs gabões de Aveiro e sobrotndus da moda; '

"' u n , _

Agente de nnlnmorerg- Chnrrnn,, n_ llnrnan.
H .' | .

As MOTDUIHLEW'ES Wander-er foram as que tiveram o grande '
trinnlo do circuito do Minho.

As llllllllldõ'l'AS Woerncr teem sido pru-miudas em todas as expo

sições onde term cniucorrido.
|

Podem ser procurados em todos as feiras de 15. on 1

em Santo A1naro,(ll. do Calçado) i ,

1llllllll llll PlNlill & (l ª — 0 'lillllln ii l . val

'
. 


